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Ministério Público cobra 
do Metrô-DF informações 
sobre as interrupções de 
funcionamento

O procurador distrital dos 
direitos do cidadão, Eduardo 
Sabo, e o promotor de justiça 
Bernardo Matos, realizaram re-
união na semana passada com 
representantes do metrô, sobre 
o funcionamento e a prestação 
dos serviços oferecidos pela 
Companhia do Metropolitano 
do Distrito Federal (Metrô).

A frequência de problemas 
técnicos que levaram a para-
lisação do funcionamento do 
modal levaram aos questio-
namentos. Em 8 agosto deste 
ano, a circulação dos trens foi 
interrompida por sete horas 
em razão do rompimento de 
um cabo de energia devido a 
uma sobrecarga elétrica.

Entre janeiro e agosto de 
2025, a Companhia do Metro-
politano do Distrito Federal 
interrompeu o serviço 49 vezes. 
A maioria das ocorrências, 44 
delas, ocorreu devido a proble-
mas como falhas técnicas, difi -
culdades operacionais, manu-
tenção corretiva, entre outros.

Este número de ocorrên-
cias até agosto deste ano é 
maior do que o registrado em 
todo o ano de 2023, quando 

houve 47 falhas. Ano passado, 
foram 59 interrupções, segun-
do Relatório de Administra-
ção publicado no site ofi cial 
do Metrô-DF.

Segundo a empresa, as fa-
lhas se deram por falhas nos 
sistemas de energia, material 
rodante, sistema de controle e 
tráfego e outras causas internas.

De acordo com o Ministé-
rio Público, a reunião foi mo-
tivada por diversas manifesta-
ções da população, por meio 
da ouvidoria do MPDFT, em 
relação ao mau funcionamen-
to dos trens. Dentre os prin-
cipais problemas apontados 
pelos usuários, destacam-se: 
frequentes atrasos e interrup-
ções na circulação dos trens; 
superlotação nos horários de 
pico; falhas no sistema de cli-
matização e iluminação em al-
gumas composições; ausência 
de informações claras e tem-
pestivas em situações de inter-
rupção do serviço.

Acordo na reunião
Ficou defi nido, durante a 

reunião, que o Metrô-DF terá 
que informar ao Ministério 

Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) a res-
peito dos processos de mo-
dernização e manutenção do 
metrô. No encontro, os inte-
grantes da companhia já apre-
sentaram esclarecimentos téc-
nicos sobre o funcionamento 
do sistema metroviário do DF. 

Eduardo Sabo ressalta que 
“a segurança dos passageiros e 
o regular funcionamento do 
metrô é primordial para a po-
pulação. Por isso, há necessida-
de de compreendermos como 
está a resolução dos problemas 
apontados e principalmente 
qual é o planejamento para o 
aumento do número de trens 
da frota e a ampliação das li-
nhas para melhor atendimen-
to à população”.

Em relação a problemas 
externos, houve apenas cinco 
ocorrências registradas, que 
envolvem interferência de ter-
ceiros na via, quedas de ener-
gia da concessionária, mani-
festações, acidentes externos, 
entre outros.

Procurada por “Brasilianas”, 
a Assessoria de Imprensa do 
Metrô-DF não se posicionou.
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Dentre os principais problemas, estão os frequentes 
atrasos e as interrupções na circulação dos trens
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A Ikebana é uma das 
mais emblemáticas artes 
tradicionais do Japão
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Chuva forte alerta para cuidados
Precipitações causam quedas de árvores, enchentes e baixa visibilidade no trânsito

Por Thamiris de Azevedo

A intensidade das chuvas 
nos últimos dias impactou os 
brasilienses. A primavera é uma 
estação de transição, marcada 
por características do inverno, 
como o clima seco e frio, e do 
verão, com altas temperaturas 
e grande volume de chuvas. 
Especialistas explicam que o ve-
rão é a estação mais chuvosa do 
ano e, por isso, à medida que se 
aproxima, é natural que as pre-
cipitações aumentem.

O Correio da Manhã pro-
curou a Novacap para saber 
sobre os registros de quedas de 
árvore, problema frequente na 
capital durante a chuva. A com-
panhia respondeu que foram 
registradas 12 quedas de árvo-
res, e que a empresa está execu-

tando um plano de ações pre-
ventivas voltado à manutenção 
da arborização de todo o DF. Já 
o Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF) 
informou que a equipe cortou 
sete árvores que apresentaram 
riscos durante a última precipi-
tação.

Em nota, o CBMDF alerta 
moradores sobre os riscos em 
áreas como encostas, margens 
de córregos e regiões sujeitas 
à erosão. Nessas localidades, é 
fundamental redobrar a aten-
ção e adotar medidas preven-
tivas para evitar alagamentos, 
deslizamentos e desabamentos. 
A recomendação é evitar cons-
truções em locais vulneráveis, 
manter calhas, bocas de lobo 
e canais de drenagem limpos, 
além de não acumular lixo ou 

entulho próximo às residências, 
o que pode obstruir bueiros e 
agravar enchentes. Rachadu-
ras em paredes, pisos, portas e 
janelas que passam a travar, fa-
zem estalos ou movimentam o 
solo são sinais que exigem eva-
cuação imediata e acionamento 
dos profi ssionais.

O Detran-DF afi rma que 
o período chuvoso eleva o ris-
co de sinistros, especialmente 
associados a comportamentos 
como excesso de velocidade, 
uso do celular ao volante e a fal-
ta de atenção. O órgão orienta 
que os condutores mantenham 
distância segura do veículo à 
frente, reduzam gradualmente 
a velocidade, evitem frear em 
casos de aquaplanagem, mante-
nham os faróis baixos ligados e 
utilizem corretamente o limpa-

dor de para-brisas e o desemba-
çador.

É fundamental trafegar 
com pneus em bom estado. No 
caso de motociclistas, é reco-
mendado evitar chuvas fortes 
e a utilização de equipamentos 
de proteção adequados. Ain-
da, o departamento de trânsito 
afi rma que os pedestres tam-
bém devem redobrar a atenção 
pela baixa visibilidade dos con-
dutores, utilizando de sinais e 
realizando travessias em locais 
seguros.

A reportagem procurou a 
Terracap para saber como foi a 
efi cácia do Programa Drenar-
-DF. Em nota, a companhia res-
pondeu que o sistema está em 
plena operação e agiu de forma 
efi ciente ao grande volume de 
precipitação.

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Retorno das chuvas exige maior atenção no trânsito

Este ano, o sistema registrou 49 interrupções - sendo 10 
delas em agosto. Número é superior a todo o ano de 2023 Mostra de Ikebana celebra 130 anos 

de amizade entre Brasil e Japão

Brasília recebe, entre 24 
e 26 de outubro, na Pra-
ça Central do Casapark, a 
exposição Ikebana – Ca-
minhos da Natureza, 38ª 
edição da mostra anual da 
Ikebana Sogetsu Brasília, 
realizada em parceria com 
a Embaixada do Japão. O 
evento é um dos destaques 
culturais da programação 
ofi cial do Ano do Intercâm-
bio da Amizade Brasil-Ja-
pão, que celebra os 130 anos 
de relações diplomáticas en-
tre os dois países. A entrada 
é gratuita e livre para todos 
os públicos.

A exposição reúne de-
zenas de obras criadas pelas 
mãos de artistas locais a par-
tir de materiais naturais, em 
uma arrojada interpretação 
da tradicional arte nipônica 
de arranjos fl orais. O públi-
co de Brasília é convidado a 
se surpreender com a origi-
nalidade de cada obra, que 
combina de forma inusitada 
a técnica secular japonesa 

Filhotes de sauins-de-coleira, 
ameaçados de extinção, 
nascem no Zoo Brasilia

Dois fi lhotes de sauim-
-de-coleira Saguinus bicolor, 
uma das espécies mais amea-
çadas da Amazônia, nasce-
ram no Zoológico de Bra-
sília, no dia 24 de setembro. 
O nascimento representa o 
esforço conjunto das equipes 
na conservação da fauna bra-
sileira e reforça o compromis-
so da instituição com a prote-
ção de espécies em risco.

Os dois são fi lhos de Tu-
cupi, um macho que vive no 
Zoológico de Brasília desde 
2017 após ser resgatado, e de 
Ama-tiri, fêmea que chegou 
ao Zoo em setembro de 2024, 
após ser resgatada em Manaus, 
em condições impróprias para 
a sobrevivência, em uma área 
de risco que incluía trechos 
desmatados, regiões com foco 
de incêndio e locais sujeitos a 
atropelamentos.

Além dos dois recém-nas-
cidos, o Zoológico de Brasília 
conta com os seguintes sauins-
-de-coleira em seu plantel: Tu-
cupi, Cauru, Maniçoba, Stella, 
Gi, Ama-tiri, Catará e Boquara.

O sauim-de-coleira é um 
pequeno primata endêmico 
da região de Manaus. A es-
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Os dois são fi lhos de Tucupi e de Ama-tiri, fêmea que 
chegou no Zoo Brasília em setembro de 2024

pécie está criticamente amea-
çada de extinção, principal-
mente pela perda de habitat 
e pela fragmentação das fl o-
restas que antes eram seu lar. 
O Zoológico de Brasília faz 
parte de programas de con-
servação dessa espécie.

“O nascimento dos novos 
fi lhotes indica que nossos es-
forços na conservação e na pro-
teção de espécies estão dando 
resultados. Ver o sucesso repro-
dutivo de uma espécie ameaça-
da, como o sauim-de-coleira, 
nos enche de esperança e refor-

ça o compromisso do Zoológi-
co de Brasília com a conserva-
ção da biodiversidade”, explica 
Wallison Couto, diretor-presi-
dente da instituição.

Atualmente, a principal 
ameaça à espécie é a destrui-
ção do habitat, causada pelo 
desmatamento e fragmentação 
das fl orestas. 

Os fi lhotes estão sob os 
cuidados e a observação das 
equipes técnicas do Zoológi-
co de Brasília e, por enquan-
to, não estão disponíveis 
para visitação.

com a beleza das espécies tipi-
camente brasileiras.

O embaixador do Japão no 
Brasil, Hayashi Teiji, reforça o 
convite ao público de Brasília, 
para que admirem pessoalmen-
te os arranjos especialmente 
criados para esta ocasião espe-

cial. “Esse encontro cultural 
entre Japão e Brasil, criado 
por meio das fl ores, não re-
presenta apenas harmonia 
e beleza. São histórias con-
tadas pelas mãos de pessoas 
que representam os laços 
humanos entre nossos paí-
ses, em uma linguagem que 
combina perfeitamente o 
melhor de nossas naturezas”, 
descreve o embaixador.

Praticante do sumiê, a 
tradicional técnica de pintu-
ra do Japão, o embaixador é 
um colaborador da exposi-
ção da Ikebana Sogetsu des-
de que iniciou sua missão no 
Brasil, produzindo ilustra-
ções originais inspiradas nas 
composições criadas pelos 
ikebanistas de Brasília. Neste 
ano, o público da exposição 
poderá mais uma vez con-
ferir a pintura assinada pelo 
embaixador japonês, uma in-
terpretação da alstroemeria, 
fl or sul-americana escolhida 
para celebrar a Ikebana no 
mundo em 2025.


